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RESUMO: O trabalho interprofissional em 
saúde vem sendo amplamente discutido como 
uma forma de integralizar o trabalho entre os 

diferentes profissionais da saúde. Com base 
na Interprofissionalidade, a formação em saúde 
no Brasil, orientada pelos princípios do Sistema 
único de Saúde, perpassa por transformações 
constantes.O trabalho teve por objetivo descrever 
o processo de formação dos profissionais 
de saúde para o trabalho interprofissional. 
Realizou-se revisão integrativa da literatura de 
estudos nacionais que abordaram a temática 
formação profissional em saúde para o trabalho 
interprofissional.A pergunta norteadora foi: como 
tem se dado o processo de formação profissional, 
na graduação, para alcançar o trabalho 
interprofissional?Identificou-se 42 publicações, 
30 referências foram excluídas por não abordar 
o tema do estudo. Sendo assim, 12 artigos 
completos foram selecionados para análise. De 
acordo com a análise vários sistemas de saúde 
no mundo permanecem fragmentados e com 
dificuldades para administrar as necessidades de 
saúde da população. O ensino interprofissional 
vem para preencher esta lacuna. O processo 
de formação dos profissionais de saúde expõe 
uma deficiência na capacitação para o efetivo 
trabalho em equipe, reproduzindo um modelo 
de atenção à saúde fragmentado, repetitivo 
e pouco resolutivo.Dessa forma, torna-se 
necessária a reestruturação curricular a fim de 
atender às demandas complexas de saúde, com 
o propósito de aperfeiçoar o desenvolvimento 
de competências, habilidades e conteúdos 
construídos por métodos ativos de aprendizagem, 
articulados ao mundo do trabalho.
PALAVRAS - CHAVE: Formação Profissional 
em Saúde; Interprofissional; Sistema Único de 
Saúde.
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HEALTH PROFESSIONAL TRAINING FOR INTERPROFESSIONAL WORK
ABSTRACT: The interprofessional work in health has been widely discussed as a way to 
integrate the work between different health professionals. Based on Interprofessionality, 
health education in Brazil, guided by the principles of the Unified Health System, goes 
through constant changes. The aim of this study was to describe the process of training health 
professionals for interprofessional work. There was an integrative review of the literature of 
national studies that addressed the theme of professional health education for interprofessional 
work. The guiding question of this review was: how has the process of professional training, at 
undergraduate level, been achieved to achieve interprofessional work? 42 publications were 
identified, 30 references were excluded for not addressing the study theme. Thus, 12 complete 
articles were selected for analysis. According to the analysis, several health systems in the 
world remain fragmented and have difficulties in managing the population’s health needs. 
Interprofessional education comes to fill this gap. The process of training health professionals 
exposes a deficiency in training for effective teamwork, reproducing a fragmented, repetitive 
and poorly resolved health care model. Thus, it is necessary to restructure the curriculum in 
order to meet complex health demands, with the purpose of improving the development of 
competences, skills and content built by active learning methods, linked to the world of work.
KEYWORDS: Professional Training in Health; Interprofessional; Unique Health System.

1 |  INTRODUÇÃO
A origem do pensamento de um modelo educacional fundamentado na atuação 

interprofissional remete principalmente a um consenso publicado no final da década de 80 
elaborado por um conjunto de especialistas da Organização Mundial da Saúde (OMS) que 
definiram a Educação Interprofissional (EIP) como: “[...] o aprendizado que ocorre quando 
estudantes de duas ou mais profissões aprendem sobre os outros, com os outros e entre 
si para possibilitar a colaboração eficaz e melhorar os resultados de saúde” (CASANOVA, 
BATISTA, MORENO, 2018; COSTA, 2019).

A graduação em saúde, como outras áreas de conhecimento, enfrenta desafios 
importantes na contemporaneidade: fragmentação do ensino, dicotomias no projeto 
pedagógico, biologicismo e hospitalocentrismo na formação; posição passiva do aluno, 
professor como transmissor de informações, significativa fragilidade no processo de 
profissionalização docente, desvinculação dos currículos em relação às necessidades da 
comunidade, entre outras (BATISTA et al., 2018; ).

O processo de implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) tem 
revelado aspectos fundamentais que orientam a busca por novos caminhos e referenciais 
de formação. Identifica-se a construção de propostas curriculares que articulam o 
compromisso do processo formativo com o SUS e com as necessidades de saúde da 
população, na perspectiva da integralidade no cuidado. Isto demanda um trabalho em saúde 
que transcende os fazeres individualizados de cada profissão, assumindo a importância da 
equipe (BATISTA et al., 2013).
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A OMS lançou, em 2010, o documento intitulado “Marco para Ação em Educação 
Interprofissional e Prática Colaborativa”, no qual apresenta recomendações e orientações 
sobre a importância da mudança do modelo fragmentado, predominante da formação em 
saúde nas Instituições de Ensino Superior (IES) para a formação interprofissional, com 
estimulo à atuação em equipes multiprofissionais de saúde após a conclusão da graduação 
e inserção no mundo do trabalho (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2010).

Não há dúvida de que o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) 
nas últimas décadas trouxe avanços na educação dos profissionais da saúde pela 
possibilidade da integração ensino-serviço-comunidade, a qual oportunizou atividades 
curriculares obrigatórias de ensino nos serviços de saúde. Apesar dos avanços, não se 
pode desconsiderar que há um longo caminho a percorrer entre o estabelecimento de uma 
diretriz curricular compartilhada e os cursos da saúde (LAMERS, TOASSI, 2018).

O SUS é interprofissional e precisa de profissionais capazes de atuarem e qualificarem 
esse sistema conhecido internacionalmente por responder às necessidades de saúde da 
população em uma abordagem integral, articulando ações de promoção, prevenção e 
recuperação da saúde. É um cenário que requer atuação integrada e colaborativa de um 
amplo elenco de profissionais de saúde (PEDUZZI, 2016). Por essa razão, tece-se essa 
revisão sistemática de literatura a fim de investigar a formação em saúde para o trabalho 
interprofissional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo descrever o processo de 
formação dos profissionais de saúde para o trabalho interprofissional por meio de uma 
revisão integrativa da literatura.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Realizou-se revisão integrativa da literatura de estudos nacionais que abordaram 

a temática formação profissional em saúde para o trabalho interprofissional. O estudo 
seguiu as etapas: definição da questão de pesquisa estruturada, definição dos critérios 
de elegibilidade, revisão de literatura e documentação metodológica; assim, foi possível 
apresentar nos quadros as características relevantes dos estudos incluídos. A pergunta 
que norteou esta revisão foi: como tem se dado o processo de formação profissional, na 
graduação, para alcançar o trabalho interprofissional?

Efetuou-se em dezembro de 2019 o levantamento online de publicações dos 
últimos 5 anos, compreendendo os anos de 2015 à 2019, nas bases da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores “Formação profissional em saúde”; 
“Interprofissional”. Selecionaram-se artigos que estivessem disponíveis na íntegra nos 
idiomas inglês, português e espanhol, chegando-se a um total de 42 artigos. Todos os 
artigos selecionados pela estratégia de busca proposta foram analisados pela leitura do 
título e resumo. Foram excluídos os estudos que não atendiam as exigências anteriores, 
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aqueles que não abordaram o tema da pesquisa, artigos de revisão de literatura e aqueles 
em duplicata.  Foi realizada a análise e interpretação das informações coletadas em cada 
artigo. Os principais dados dos artigos selecionados foram organizados em um quadro com 
os seguintes itens: título, nome do periódico e ano de publicação, autor(es), objetivos do 
estudo, características do estudo, síntese das conclusões/recomendações.

Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis na íntegra nos idiomas português, 
inglês e espanhol, publicados nos últimos 05 anos (2015-2019), excluídos os artigos de 
revisão de literatura.

3 |  RESULTADOS
Identificou-se 42 publicações por meio da busca nas bases eletrônicas e 30 

referências foram excluídas por não abordarem o tema do estudo. Sendo assim, 12 artigos 
completos foram selecionadospara análise e compuseram a amostra, considerando os 
critérios de inclusão e exclusão. 

Os doze artigos analisados foram desenvolvidos no Brasil e publicados no idioma 
português. Em relação ao ano de publicação, o maior número de artigos são do ano de 2018 
(06 artigos), seguido do ano de 2015 (05 artigos). Dos doze artigos, 07 foram publicados 
na revista Interface. A Figura 1 apresenta, em resumo, como os dados foram encontrados 
e selecionados para a análise.

Quadro 1: Características gerais dos estudos revisados. BVS, 2019.

Todos os artigos analisados são apresentados no Quadro 1.



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 21 215



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 21 216



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 21 217



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 21 218

Quadro 1:Características gerais dos estudos revisados. BVS, 2019.

Percebeu-se, na análise sistemática dos artigos, menção recorrente a programas 
de fomento e incentivo ao desenvolvimento da Interprofissionalidade na graduação, 
apresentados no Quadro 2.
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Quadro 2: Programas para reorientação da formação profissional. Ministério da Saúde e 
Ministério da Educação, 2020.

4 |  DISCUSSÃO
A Constituição Federativa Brasileira (1988) traz a defesa da saúde como uma 

prerrogativa de todos e dever do Estado. Desse modo, a luta pela consolidação do SUS 
permitiu “[...] assumir uma nova compreensão de saúde como prática social e direito, 
com ênfase na promoção e educação em saúde, na atenção básica e na perspectiva da 
integralidade” (BATISTA et al., 2015).

Todavia, vários sistemas de saúde no mundo permanecem fragmentados e com 
dificuldades para administrar as necessidades de saúde não atendidas da população. A 
limitação ao conteúdo curricular, formação uniprofissional, a concentração regional de 
instituições de ensino em saúde, principalmente em regiões metropolitanas; a proliferação 
desordenada de cursos, têm ocasionado a formação de profissionais com perfil inadequado, 
sem reconhecer a abrangência e a complexidade das necessidades de saúde (SARAIVA et 
al., 2018; LIMA et al., 2018). O ensino interprofissional vem para preencher esta lacuna nos 
serviços de saúde porém, é possível perceber que, no Brasil, ainda há poucas experiências 
referentes a propostas interprofissionais (SARAIVA et al., 2018; LIMA et al., 2018).

Nesse sentido, as políticas de reorientação na formação dos profissionais de saúde 
no Brasil têm se mostrado fundamentais para a mudança desse cenário. Por mais que as 
novas diretrizes curriculares nacionais dos cursos da área da saúde expressem a intenção 
de formar um perfil profissional capaz de assumir um importante papel na mudança das 
condições gerais de vida e saúde da população brasileira, ainda encontram-se fragilidades 
no processo de formação dos profissionais de saúde expondo uma deficiência na formação 
daqueles que estão aptos ao efetivo trabalho em equipe, que acabam por reproduzir um 
modelo de atenção à saúde fragmentada, repetitiva e pouco resolutiva (COSTA et al.,2015; 
COSTA, BORGES, 2015).

A Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), criada em 
2003, com apoio às iniciativas que se propunham a articular a rede de gestão e serviços com 
instituições formadoras de profissionais na mudança das práticas de formação, fomentou 
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a discussão acerca da necessidade de uma formação profissional que possibilitasse a 
abordagem do processo saúde-doença de modo integral, valorizando a atenção primária à 
saúde e a integração entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e os serviços públicos, 
visando o fortalecimento do SUS (BATISTA et al., 2015; COSTA et al., 2015; BRAVO et al., 
2018).

Entre as Políticas Indutoras para a Formação em Saúde, destacam-se o Programa 
de Reorientação da Formação Profissional em Saúde – Pró- Saúde, e o Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET-Saúde, que têm se caracterizado como 
ferramentas importantes para orientar a formação profissional e reconhecem a EIP como 
uma estratégia capaz de superar a fragmentação do trabalho em saúde no país (BATISTA 
et al., 2015; COSTA, BORGES, 2015; ROSSIT et al. 2018).

Em novembro de 2015, o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, lançaram 
o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde) 
que objetiva a integração ensino-serviço e busca a reorientação da formação profissional, 
“assegurando uma abordagem integral do processo saúde-doença com ênfase na atenção 
básica, promovendo transformações nos processos de geração de conhecimentos, ensino 
e aprendizagem e de prestação de serviços à população”. Assim, o Pró-Saúde fundamenta-
se na aproximação da academia com os serviços públicos de saúde, tendo como base a 
realidade socioeconômica e sanitária da população brasileira (BRASIL, 2009). 

Como uma estratégia de amplificar as ressonâncias do Pró-Saúde, foi instituído o 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), regulamentado pela 
Portaria Interministerial nº 421, de 3 de março de 2010 como uma das ações intersetoriais 
direcionadas para o fortalecimento de áreas estratégicas para o SUS, de acordo com seus 
princípios e necessidades. O Programa é considerado uma política pública que se inscreve 
como uma inovação pedagógica de integração dos cursos de graduação da área da saúde 
e de fortalecimento da prática acadêmica, que integra a universidade em atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, com demandas sociais de forma compartilhada. O PET-
Saúde tem como pressuposto a educação pelo trabalho e, como premissa, a integração 
ensino-serviço (BATISTA et al, 2015). 

Não obstante, nota-se que a importância do PET-Saúde no fortalecimento dessa 
articulação ensino-serviço provoca mudanças significativas, como “a forma de ensinar e 
aprender, de se relacionar e refletir sobre os problemas de saúde, além da interação com os 
usuários e com os atores das demais categorias profissionais” (COSTA, BORGES, 2015).

Em sua nona edição, o PET-Saúde teve como alicerce a Educação 
Interprofissional(EIP). Todas as regiões do país foram contempladas com 120 projetos 
aprovados de universidades e secretarias de saúde. 

Segundo Capozzolo et al. (2018) a experiência de EIP é vivida na Universidade 
Federal de São Paulo, campus Baixada Santista por meio do módulo “Clínica Integrada: 
Produção do Cuidado” oferecida desde 2008 no terceiro ano de graduação dos cursos 
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de Educação Física, Nutrição, Fisioterapia, Psicologia e Terapia Ocupacional. Em estudo 
qualitativo, os autores relatam que a aproximação à realidade parece favorecer os nexos 
interprofissionais, possivelmente, pelos problemas encontrados superarem a capacidade de 
intervenção, fazendo com que os sujeitos sejam mais receptivos ao trabalho interprofissional 
e abertos à elaboração de estratégias não convencionais. Ademais, concluem que “esta 
experiência de formação tem mostrado a existência de possibilidades no trabalho em 
saúde, mesmo onde e quando elas parecem mais faltar”, a depender da capacidade de 
escuta e atenção ao usuário e, sobretudo, da disposição dos sujeitos para se reinventarem 
enquanto profissionais.

Consonante a isso, em 2012, a Universidade de Fortaleza (UNIFOR) também 
adotou a proposta de currículo integrado por meio de módulos para o desenvolvimento 
de competências comuns à formação dos profissionais de saúde de oito cursos do Centro 
de Ciências da Saúde (CCS). Os módulos comuns a no mínimo três cursos do Centro 
consistem no denominado Núcleo Comum (NC) e os cursos de Enfermagem, Educação 
Física, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Odontologia, Nutrição e Terapia Ocupacional 
podem desenvolver as atividades dos módulos com estudantes de diversos cursos por dois 
ou três semestres de acordo com os horários de conveniência desses estudantes, não 
se dando esse processo de matrícula de modo sistemático. Nesse mesmo estudo estão 
presentes estudantes de Medicina e Psicologia, que não participam dos módulos comuns 
ofertados aos demais cursos do CCS. Essa especificidade foi considerada para reflexão 
acerca da formação por competência diferenciada dos demais cursos estudados. (NUTO 
et al., 2017).

Quando avaliadas as potencialidades discentes quanto à colaboração e ao 
trabalho em equipe em relação ao tempo de formação, observou-se uma queda da média 
estatisticamente significativa (p-valor = 0,0052), entre o início e o final da formação, isto é, os 
concluintes apresentam menor potencial para desenvolver competências colaborativas que 
os intermediários e ingressantes, uma vez que os ingressantes e os que estão na formação 
intermediária participam do currículo integrado, enquanto os concluintes estão no currículo 
tradicional. Compreende-se, assim, que as iniciativas de EIP devem estar presentes em 
diferentes momentos da formação dos profissionais da saúde, durante a graduação e após, 
devendo ser estimuladas na Universidade, de modo que, utilizando metodologias ativas 
de ensino-aprendizagem-avaliação, as habilidades de trabalho em equipe e colaboração, 
identidade profissional e atenção centrada no paciente sejam fortalecidas nos currículos 
sem apresentar resistência por parte dos estudantes (NUTO et al., 2017; TOMPSEN et al., 
2018).

Em razão da EIP ser a principal estratégia para aperfeiçoar a formação de 
profissionais aptos a trabalhar em equipe e promover a integralização do cuidado, estudantes 
e docentes das várias áreas da saúde da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
criaram uma carta de intenções que tinha como objetivo uma formação interdisciplinar. A 
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“Carta Verde” propunha mudanças curriculares através de horários “verdes” (livres) para 
favorecer a formação interprofissional, a “[...] participação de projetos, criação de coletivos 
em saúde e discussões entre as diversas áreas do conhecimento” conforme as atuais 
necessidades do SUS (FERNANDES et al., 2015). Destaca-se assim, a importância do 
diálogo e desenvolvimento de parcerias entre as IES a fim de despertar para a necessidade 
de implementação da EIP nos projetos pedagógicos dos cursos de saúde, bem como para 
a necessidade de se desenvolver pesquisas que avaliem as vivências de EIP no Brasil 
e contribuam para a produção de conhecimento científico acerca de nossas próprias 
experiências (NUTO et al., 2017). 

Cardoso et al. (2015) por sua vez, relatam a importância da extensão universitária 
como um caminho para a EIP através de atividades que promovam a integração entre as 
profissões na busca por um aprendizado não fragmentado. As atividades extensionistas 
estimulam que todo profissional de saúde deve exercer sua profissão de forma articulada 
ao contexto social, de modo a contribuir para a transformação da realidade em benefício 
da sociedade, o que impacta positivamente os serviços de saúde. A extensão permite 
que os acadêmicos aprimorem habilidades técnicas adquiridas na academia e realizem 
a prática interprofissional do trabalho para melhoria da qualidade de vida, dentro 
de um contexto sócio-histórico-cultural, ocasionando um estreitamento da relação 
universidade-comunidade. Os acadêmicos avaliaram as atividades extensionistas como 
uma oportunidade de reconhecimento das riquezas do conhecimento cultural de cada 
comunidade e complementação dos conhecimentos específicos em múltiplos aspectos, 
como saúde, assistência social, educação, entre outros.

5 |  CONCLUSÕES
O ensino, a pesquisa e a extensão, apresentados como pilares indissociáveis e 

interdependentes no processo de ensino/aprendizagem, possibilitam ao estudante um 
perfil mais ativo, indagador e construtor do seu próprio conhecimento. Considerando 
as mudanças no contexto da construção do Sistema Único de Saúde, a reestruturação 
curricular torna-se necessária a fim de atender as demandas surgidas com o propósito de 
aperfeiçoar o desenvolvimento de competências, habilidades e conteúdos construídos por 
métodos ativos de aprendizagem, articulados ao mundo do trabalho.

Dessa forma, esse estudo reúne diferentes estratégias desenvolvidas tanto pelos 
órgãos de governo quanto pelas IES a fim de fortalecer a relação ensino-pesquisa-
comunidade por meio das experiências de EIP e promover uma formação profissional mais 
integrada, para formar profissionais de saúde capazes de promover mudanças sociais 
e atender as demandas complexas de saúde do SUS. Políticas públicas de fomento, 
mudanças no projeto pedagógico, disciplinas integradas, extensão universitária e produção 
de pesquisa científica são maneiras importantes de promover mudanças na realidade por 
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meio da transformação de seus atores. Para tanto, é preciso prestar atenção na formação 
acadêmica, inicial e continuada, aliando teoria, realidade e prática, a fim de transformar os 
sujeitos envolvidos na educação interprofissional.
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